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Resumo

Este trabalho identifica através das citações bibliográficas presentes nos artigos publicados na Revista Brasileira de
Geomorfologia – RBG entre os anos de 2000 até 2006, os trabalhos e autores que mais influenciaram no desenvolvimento da
geomorfologia brasileira neste início de século XXI. Os resultados obtidos indicam que apenas 14 trabalhos obtiveram um alto
índice de citações, destacando-se o Relevo do Brasil Oriental (King, 1956). Quanto aos autores, os mais citados foram: Aziz
Nacib Ab’Sáber, João José Bigarella, Fernando Flávio Marques de Almeida e Antônio Christofoletti.
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Abstract

This work, by the citations in papers published in Revista Brasileira de Geomorfologia – RBG (Brazilian Journal of
Geomorphology) between 2000 and 2006, identify the works and authors that more influence has to the development of
brazilian geomorphology in the begin of XXI century. The results show that only 14 works have high level of citation, with
emphasis to O Relevo do Brasil Oriental (King, 1956). To the authors, Aziz Nacib Ab’Sáber, João José Bigarella, Fernando
Flávio Marques de Almeida e Antônio Christofoletti were the most cited.
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Introdução

O desenvolvimento de qualquer ramo da ciência nes-
te início de século XXI é norteado pelos paradigmas e idéi-
as construídas ao longo do passado, principalmente no sé-

culo XX. Logo, para um maior conhecimento da ciência
atual é necessário identificar quais foram os trabalhos e au-
tores (pensadores) que mais influenciaram cada ramo da
ciência. Neste contexto, situa-se o presente trabalho que,
através da contabilização das citações bibliográficas reali-
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zadas nos artigos publicados pela Revista Brasileira de
Geomorfologia entre os anos de 2000 e 2006, procura iden-
tificar os trabalhos e autores que mais influenciaram no de-
senvolvimento da geomorfologia brasileira neste início de
século XXI. Tal metodologia foi utilizada em razão de que
a frequência de citações bibliográficas se constitui um bom
método para identificar os trabalhos mais relevantes para
várias ciências, dentre elas a Geomorfologia (Dorn, 2002;
Doyle & Julian, 2005).

Procedimentos Metodológicos

O método de pesquisa utilizado neste trabalho ba-
seia-se na contabilização das citações bibliográfica dos
artigos publicados nos 10 números da Revista Brasileira
de Geomorfologia - editada pela União Brasileira de
Geomorfologia (UGB) – no período de 2000 (Ano 1, n°
1) até 2006 (Ano 7, n° 2). Entre esses anos, foram publi-
cados 73 artigos, sendo 6 internacionais (sem autor ou
co-autor filiado a instituição brasileira) e 67 nacionais
(pelo menos um dos autores filiados à alguma instituição
brasileira). Como o objetivo do presente trabalho é iden-
tificar as obras e autores que mais influenciaram no de-
senvolvimento da geomorfologia brasileira neste início
de século XXI, foram contabilizadas apenas as citações
dos 67 artigos produzidos por autores filiados a institui-
ções brasileiras.

A contabilização foi realizada apenas na Revista
Brasileira de Geomorfologia em razão de que este peri-
ódico: (i)  constituí  o único especializado em

geomorfologia editado no Brasil que possui uma boa ava-
liação pela CAPES (B2 para Geociências e A2 para a
Geografia (CAPES, 2009)) e; (ii) é editado pela União
da Geomorfologia Brasileira, principal órgão associativo
de geomorfologia do Brasil. A metodologia utilizada é
uma adaptação para o Brasil daquela elaborada e utiliza-
da por Doyle & Julian (2005) para identificar os traba-
lhos e autores clássicos da geomorfologia mundial. Nes-
te contexto, cada citação bibliográfica presente nos 67
artigos analisados foi contabilizada segundo a obra em
si e segundo seus autores. Sendo assim, ao final da
contabilização, foi possível identificar os trabalhos e au-
tores mais citados ao longo da história da Revista Brasi-
leira de Geomorfologia.

Resultados e discussões:

Nos 67 artigos analisados obteve-se um total de
2.116 citações bibliográficas, sendo 1.851 referências di-
ferentes. Destas, 1.645 referências foram citadas por ape-
nas um dos sessenta e sete diferentes artigos analisados,
o que corresponde a 88,87% do total (Tabela 1). Os
11,13% restantes foram citados em mais de um artigo:
165 referências foram citadas em dois (8,91%); 27 refe-
rências foram citadas em três diferentes trabalhos
(1,46%); 12 referências foram citadas em quatro dife-
rentes artigos (0,65%); 1 referência foi citada em cinco
(0,05%) e uma outra foi citada em sete (0,05%), sendo
esta a referência que foi citada em uma quantidade mai-
or de artigos.

Tabela 1: Referências citadas na Revista Brasileira de Geomorfologia entre os anos de 2000 e 2006: percentual de
recorrência nos diferentes artigos publicados.
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Tabela 2: Lista das referências bibliográficas citadas por quatro ou mais artigos.

Esses dados demonstram que, em média, não há uma
grande quantidade de referências (31,58 por artigo) nos arti-
gos nacionais publicados pela Revista Brasileira de
Geomorfologia. Tal conclusão fica evidente quando compara-
da com a média de referências citadas por artigo da revista
Geomorphology: 43,50 por artigo (Doyle & Julian, 2005). De-
monstram ainda que a maior parte dos trabalhos citados (1.645

referências) foi utilizada apenas uma vez (Tabela 1). Deste
modo comprova-se que poucos são os trabalhos que possuem
um impacto significativo para o desenvolvimento futuro da
geomorfologia.

Quanto aos poucos trabalhos (referências) citados
por mais de um artigo, 14 aparecem em pelo menos 4
dos 67 artigos investigados (Tabela 2). Estes 14 traba-
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lhos podem ser considerados como extremamente impor-
tantes na construção da geomorfologia brasileira no iní-
cio do século XXI, visto que são citados em mais de 5%
dos trabalhos investigados. No entanto, dentre estes 14
trabalhos, quatro possuem cunho pedológico e dois são
trabalhos geológicos (Tabela 2). Logo, apenas oito tra-
balhos,  ou seja,  um pouco mais de 50% são
geomorfológicos em senso estrito. Deste modo, fica de-
monstrada a importância que áreas como pedologia e ge-
ologia possuem para o desenvolvimento da
geomorfologia. Vale ainda ressaltar que, entre estes 14
trabalhos, metade deles foi escrito em português, dois
foram redigidos em francês e cinco em inglês (Tabela 2).
Tal dado permite concluir que as publicações em língua
portuguesa são importantes para o desenvolvimento da
geomorfologia brasileira.

Dentre os 14 trabalhos mais citados, um merece
destaque especial: Geomorfologia do Brasil Oriental
de King em 1956.  Este  t rabalho,  a lém de ser
geomorfológico em estrito senso, foi citado por sete
diferentes artigos. Ou seja, é citado por mais de 10%
dos artigos nacionais de geomorfologia publicados na
Revista Brasileira de Geomorfologia até 2006. Logo,

constitui-se como o trabalho que mais impacto teve so-
bre o desenvolvimento da geomorfologia nacional. Neste
contexto, adotando-se a nomenclatura proposta por
Doyle & Julian (2005), ele pode ser considerado como
um trabalho “clássico” por  excelência  para a
geomorfologia brasileira.

Por fim, no que se refere à frequência dos autores
mais citados, a contabilização das citações destaca quatro
autores.  Estes foram, seja como primeiro autor ou como
co-autor, em ordem crescente de citações: Antônio
Christofoletti, Fernando Flávio Marques de Almeida, João
José Bigarella e Aziz Nacib Ab’Sáber (Tabela 3). Confor-
me o que foi verificando com as obras, onde nem todas as
mais citadas eram trabalhos geomorfológicos, nem todos
eles são geomorfólogos. Fernando Flávio Marques de
Almeida não era geomorfólogo. No entanto, seus traba-
lhos geológicos foram fundamentais para o desenvolvi-
mento da geomorfologia brasileira. Quanto aos outros três,
eles compõem os nomes fundamentais da história da
geomorfologia nacional. Logo, os dados empiricamente
levantados neste trabalho confirmam o que dedutivamen-
te já era de conhecimento público: Antônio Christofoletti,
João José Bigarella e Aziz Nacib Ab’Sáber foram autores
extremamente importantes para o desenvolvimento da
geomorfologia brasileira.

Tabela 3: Autores mais citados.
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4. Conclusões

A busca da identificação das obras mais relevantes para
a geomorfologia brasileira através da contabilização das refe-
rências bibliográficas citadas por artigos nacionais publicados
na Revista Brasileira de Geomorfologia, apresentou uma grande
variedade e diversidade de citações. No entanto, foi possível
verificar a existência de alguns trabalhos mais citados ou
impactantes, que podem também ser denominados de “clássi-
cos” segundo Doyle & Julian (2005). Entre estes, destaca-se
Geomorfologia do Brasil Oriental (King, 1956).

Em relação aos autores, o presente estudo foi impor-
tante, pois permitiu constatar que: Antônio Christofoletti,
Fernando Flávio Marques de Almeida, João José Bigarella e
Aziz Nacib Ab’Sáber são os autores mais citados e portanto,
autores fundamentais para a evolução da geomorfologia bra-
sileira.
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